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Ikeda rejeita roposta para 
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nova maxi 	' devá orizaao' 
O chefe da Assessoria Econômica dos" 

Ministério do Planejamento, Akihiro Ikeda, 
afirmou ontem que a política cambial do país 
Para este ano já foi fixada e mio será alterada. 
Ele descartou inteiramente uma maxi-
desvalorizaçao do cruzeiro. 

A prsóposta de uma maxidesvalorizaçao 
do • cruzeiro em 30 ou 40 por 
cento foi defendida anteontem pelo ex-
ministro da Faienda Mário Henrique 
Simonsen, e pelo economista' Adroaldo 
Moura da Silva, professor da Universidade, 

. de .S ao Paulo e assessor da Seplan, durante 
palestra para empresários que integram o 
Conselho Superior de Economia_ 
Federa çáo das Indústrias do Estado de kto 
Paulo (FIESP). Segundo Simonsen e 
Adroaldo Moura da Silva, a maxi-
desvalorizaçao é' õ caminho mais cur-
tó , simples e menos custoso para reduzir as 
taxas de juros internas. 

Comentando essa proposta, Ikeda disse 
apená s que ''as regras para a politica cambial 
já estio fixadas e tufo vao mudar ".No 
de dezembro, do ano passado, o Conselho 
Monetário Nacional definiu que .a política 
cambial do ,  país será adrainistrada da 
seguinte maneira: às deavalorizaoôes do .  
cruzeiro serao feitas de tal forma. que a taxa 
de câmbio apresente uma yariaçáo Mensal 
superior em um por cento, em relaçao à in- 

. fiaçâo Ao final de .198a, a desvalorizaçáo 
cambiál ficará 12•or cento acima da infla çaõ 
anual. 

Na mesma'reuniao; o governo descartou :o - 
mecanismo das maxidesvalorizaçoes: Disse" 
que, 'ó mecanismo a ser adotadó continuará 
.sendo o das• minidesvaloriza 95es , que serio• 
intensificadas para que se possa alcancar 
o diferencial de:12 por cento. Essa politica. 
cambial também consta da Carta de In-
tencáo negociada paro governo brasileiro  

com o• Fundo Monetário Internacional 
(FM I ), no final de dezembro do ano passado: 

JUROS 
Mesmio afirmando que "o governo con-

tinua interessado em reduzir as taxas de 
juros no mercado interno", Akihiro Ikeda 
mo acredita que a maxidesvalorizaçáo do 
cruzeiro seja o caminho para se chegar a esse 
objetivo. Ele disse que a idéia em estudo 
prevê a desvinculaçao das taxas de juros in-
ternas das taxas de juros no mercado inter-
nacional. 

"N ao adianta nada fazer uma 
maxidesvalorizaçao. as empresas vao 
repassar os custos para os preços. Nesse 
caso, o governo seria obrigado a executar 
uma rigida política monetária para impedir o 
repasse para, os preços'.', disse Ikeda ao 
apontar os inconvenientes da proposta 
defendida pelo .  ex-ministro Simonsen e pelo 
professor Adroaldo Moura da Silvá. 

O chefé da Assessoria, Econômica da 
Seplan, no entanto, afirmou que qualquer 
medid a no sentido de reduzir os juros inter-
nos somente será adotada pelo governo após
o acerto final dos empréstimos externos in-
dispensáveis para que o país feche o seu 
balanço de pagamentos este ano. ,Esses 
recursos, no montante de US$ 4,4 bilhaes, 
estio sendo negociados e devera° ser con-
tratados até ofinal deste mês, segundo 
previsao do ministro' do Planejamento, 
Delfim Netto. • 

COMÉRCIO 
Akihiro Ikeda nao vê vantagens na 

maxidesvalorizaçao nem mesmo no campo 
do com ércio exterior. Para ele, o fraco desem-
penho das exporta çoes brasileiras em janeiro 
deste ano é consequência direta da recessao 
econômica mundial. "Houve .  uma quebra de 
vários parceiros comerciais do. Brasil e a 
queda do nível geral do comércio", acrescen-
tou. 


